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TÓPICOS ESPECIAIS – MÉTODOS EM AVALIAÇÃO – SPB 410011 

 

Carga horária: 45 horas/aula  

Números de Créditos: 03 

 

Ementa: Políticas nacionais de saúde, orientadas por resultados, geram uma 

necessidade crescente de se institucionalizar a avaliação dessas intervenções e de qualificar 

avaliadores com as competências básicas requeridas para responderem a esta demanda. 

Contextualização das ações programáticas e nos dispositivos institucionais que garantam 

qualidade e utilidade das práticas avaliativas. A disciplina Avaliação em Saúde é pré-

requisito para essa disciplina.  

Pré-requisitos: 

 Disciplina “Avaliação em Saúde”; 

 Aluno de doutorado. 

 

Objetivos 

Habilitar os participantes a analisar diferentes tipos de avaliação; 

Diferenciar e discutir modelo teórico e lógico de programas; 

Conhecer os métodos de avaliação e abordagens qualitativas e quantitativas. 

 

Estratégia pedagógica 

Aulas expositivas; 

Leitura de textos; 

Seminários e dinâmicas de grupo; 
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Produção de texto sobre assuntos específicos 

 

Avaliação 

Prova escrita, Seminários, participação, textos produzidos 
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Livros de apoio aos Conteúdos. 

Robert Yin. Estudo de casos  

Maria Cecíliade Souza Minayo. Avaliação por triangulação e Métodos 


